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Crônica da Cidade

A reforma
da ponte

Passo todos os dias pela Ponte 
Costa e Silva, rebatizada não oficial-
mente, por um grupo de intervenção 
urbana, de Ponte Bezerra da Silva. 
Sou um repórter distraído, mas, nes-
ta semana, quando olhei para o la-
do me assustei. Tentava contemplar 

a paisagem e ela me era vedada por 
uma mureta de cimento maciço. O 
governo está fazendo uma reforma 
reveladora de um completo desco-
nhecimento do projeto de Brasília.

Faço o trajeto quase todos os dias 
e é uma fonte de prazer a contem-
plação da paisagem. É boa para os 
olhos, acalma e deleita. É todo um 
cinema transcendental que se des-
cortina. Por isso, me incomodou 
tanto aquele detalhe da mureta. O 
poeta Francisco Alvim disse que Lu-
cio Costa pousou o Plano Piloto no 

cerrado com a sabedoria de um ar-
quiteto do cosmos.

É bela e verdadeira a formulação do 
nosso poeta. O equilíbrio do urbanis-
mo concebido por Lucio Costa é mui-
to delicado. Os vazios e vazados que 
ele criou não são gratuitos nem su-
pérfluos. Qualquer intervenção desa-
tenta pode perturbar a harmonia do 
conjunto. Basta ver o que ocorreu com 
os prédios do Banco do Brasil na 402 
Norte. Foram erguidos em uma escala 
que apagou o céu de Brasília.

A reforma na Ponte Costa e Silva é 

totalmente equivocada. Ela fere a le-
veza, a transparência e o sentido de 
contemplação da cidade. Pode pare-
cer algo muito sutil, mas não é se for 
relacionado com outras obras em cur-
so ou cogitadas pelo GDF.

Isolada, a crítica pode parecer pre-
ciosismo. Mas ela é simbólica de outras 
decisões e intenções mais graves que 
ameaçam a cidade. Se a gente estabe-
lecer uma conexão entre a reforma da 
ponte, o Viaduto da Epig e a intenção de 
construir a extensão do bairro Manguei-
ral para 90 mil habitantes, temos como 

ponto em comum o desconhecimento, 
o descaso e o desrespeito com o plano 
urbanístico de Brasília.

Se viaduto fosse solução para mo-
bilidade, São Paulo e o Rio de Janeiro 
seriam o paraíso, e não o inferno dos 
motoristas. Não reclamo apenas por 
me roubarem a paisagem. Já imagina-
ram o impacto do Viaduto da Epig den-
tro de um bairro residencial ou da nova 
fase do Mangueiral, projetada com 90 
mil habitantes, para o trânsito da re-
gião? Onde estão os órgãos de fiscali-
zação? Onde está o Iphan?
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